
ções, espiritos afeiçoados e amigos te aguardavam generoso

concurso para se corporificarem, na condição de teus filhos,

através da reencarnação.

Penetraste os círculos da fé renovadora que te honra
os anseios de perfeição espiritual e se bem que externasses

imediata necessidade de esclarecimento e socorro, compa-

nheiros de ideal saudaram-te a presença, na certeza de teu

apoio ao levantamento das iniciativas mais nobres.

Casa que habitas, campo que lavras, plano que arqui-

tetas e obras que edificas solicitam-te paz e trabalho.

Amigos que te ouvem rogam-te bom ânimo.

Doentes que te buscam suspiram por melhoras.

Criaturas que te rodeiam pedem-te amparo e compre-

ensão para que lhes acrescentes a coragem.

Cousas que te cercam requisitam-te proteção e enten-

dimento para que se lhes aprimore o dom de servir.

Tudo é ansiosa expectativa, ao redor de teus passos.

Não maldigues a Terra que te abençoa.

Afirmas que esperas, em vão, pelo auxílio do mun-

do... Entretanto é o mundo que espera confiantemente

por ti.
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No Reino em Construção

“Na casa de meu Pai há muitas moradas; se assim não
fôsse, já eu vo-lo teria dito, pois me vou para vos preparar
o lugar." — Jesus — João, 14: 2.

*

“Entretanto, nem todos os Espíritos que encarnam na
Terra vão para aí em expiação.” — Cap. UI, 14,

6sourasre o pessimimo que se esmera em procurar as

deficiências da Humanidade, como quem se demora

deliberadamente nas arestas agressivas do mármore de

obra-prima inacabada e costumas dizer que a Terra está

perdida.

Observa, porém, as multidões que se esforçam silen-

ciosamente pela santificação do porvir

Compulsaste as fôlhas da imprensa, lendo a história do

autor de homicídio lamentável e, sob extrema revolta, trou-

xeste ao labirinto das opiniões contraditórias a tua própria

versão do acontecimento, asseverando que estamos todos

no teatro do crime.

Recorda, contudo, os milhões de pais e mães, tocados

de abnegação e heroísmo, que abraçam todos os sacrifícios

no lar para que a delingiiência desapareça.

Conheces jovens que se transviaram na leviandade,

desvairando-se em golpes de selvageria e loucura e, exa-

minando acremente determinados sucessos que devem estar

catalogados na patologia da mente, admites que a juven-
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tude moderna se encontra em adiantado processo de desa-

gregação do caráter.

Relaciona, todavia, os milhões de rapazes e meninas,

debruçados sôbre livros e máquinas, através do labor e do

estudo, em muitas circunstâncias imolando o próprio corpo

à fadiga precoce, para integrarem dignamente a legião do

progresso.

Sabes que há companheiros habituados aos prazeres

noturnos e, ao vê-los comprando o próprio desgaste a pre-

go de ouro, acreditas que tôda a comunidade humana jaz

entregue à demência e ao desperdício.

Reflete, entretanto, nos milhões de cérebros e braços

que atravessam a noite, no recinto das fábricas e junto dos

linotipos, em hospitais e escritórios, nas atividades da lim-

peza e da vigilância, de modo a que a produção e a cultura,

a saúde e a trangúilidade do povo sejam asseguradas,

Marcaste o homem afortunado que enrijeceu mãos e

bolsos, na sovinice, e esposas a convicção de que tôdas as

pessoas abastadas são modelos completos de avareza e

crueldade,

Considera, no entanto, os milhões de tarefeiros do ser-

viço e da beneficência, que diâriamente colocam o dinheiro

em circulação, a fim de que os homens conheçam a honra

de trabalhar e a alegria de viver.

Não condenes a Terra pelo desequilíbrio de alguns,

Medita em todos os que se encontram suando e so-

frendo, lutando e amando, no levantamento do futuro me-

lhor, e reconhecerás que o Divino Construtor do Reino de

Deus no mundo está esperando também por ti.
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Evolução e Aprimoramento

“Respondeu-lhe Jesus: Em verdade, em verdade, digo-te:

Ninguém pode ver o Reino de Deus se não nascer de nôvo.

— Jesus — João, 3: 3.

*

“A reencarnação é a volta da alma ou Espírito à vida cor-

pórea, mas em outro corpo especialmente formado para êle

e que nada tem de comum com o antigo.” — Cap. IV, 4.

homem é o senhor da evolução na Terra.

Todos os elementos se lhe sujeitam à discrição.

Todos os reinos do planeta rendem-lhe vassalagem.

DDa em nome da Eterna Sabedoria, o

*

Montanhas ciclópicas sofrem-lhe a carga de explosivos,

transfigurando-se em matéria-prima destinada à edificação

de cidades prestigiosas.

Minérios por êle arrancados às entranhas do globo, su-

portam-lhe os fornos incandescentes, a fim de lhe garan-

tirem utilidade e confôrto.

Rios e fontes obedecem-lhe as determinações, transfe-

rindo-se de leito, com vistas à fertilização da gleba sedenta.

Florestas atendem-lhe a derrubada, favorecendo o pro-

gresso.
Animais, ainda mesmo aquêles de mais pujança e vo-

lume, obedecem.lhe as ordens, quedando-se integralmente

domesticados.

A eletricidade e o magnetismo plasmam-lhe os desejos.

E o próprio átomo, síntese de fôrça cósmica, descerra-

-lhe os segredos, aceitando-lhe as rédeas.
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